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Introdução
Ao longo da história, sempre existiram muitas mulheres que se relacionavam com outras mulheres
amorosamente. Um exemplo é Safo de Lesbos, poetisa grega que acredita-se ter vivido entre o
período de 630 e 570 a.c. e que, segundo Boia (2013), serviu de inspiração para a criação do termo
“sáfico”, se referindo a todas as mulheres que se envolvem em relações homoafetivas, sejam elas
lésbicas  ou  não.  Isso  porque,  conforme  afirma  a  autora,  Safo  “escreve  poemas  com um tom
manifestamente erótico, celebrando o amor entre mulheres” (Boia, 2013, p.19). Posto isso, vale
acrescentar que desde os primórdios

Problema de Pesquisa e Objetivo
O presente  artigo  analisa,  por  meio  da  semiótica  discursiva  da  linha francesa,  se  houve uma
transformação da representatividade de mulheres lésbicas e bissexuais, ao longo dos anos, a partir
de três telenovelas da TV Globo de períodos distintos da história contemporânea: Torre de Babel
(1998), de um período pós-redemocratização, Em família (2014), de um período em que o Conselho
Nacional de Justiça já havia aprovado o casamento homoafetivo no Brasil (2013) e Um lugar ao sol
(2021), telenovela recente, exibida em um período pós Supremo Tribunal Federal criminalizar a
homotransfobia (2019).

Fundamentação Teórica
Teoria  queer  A  analítica  queer  fundamenta-se  nos  estudos  realizados  por  Foucault  (1976)  e
reproduzidos em vários de seus livros, como “A história da sexualidade”, por exemplo, em que este
defende “uma visão pós-identitária e fragmentada em relação ao pensamento identitário/binário
hegemônico sobre a sexualidade e os estudos de gênero” (Souza & Carrieri, 2010, p.2), abordando
não somente a característica histórica da sexualidade, como também a sua capacidade de agir como
dispositivo de poder. Partindo desse princípio, em “Problemas de Gênero”, Butler (2021) apresenta
uma discussão a respeito d

Metodologia
ASPECTOS METODOLÓGICOS O artigo em questão associa-se à perspectiva teórica da semiótica
discursiva  de  linha  francesa,  fundada  por  Algirdas  Julien  Greimas,  também  conhecida  como
semiótica greimasiana ou, ainda, semiótica da Escola de Paris, que, nos anos 1960, aproximou a
Linguística, a Antropologia e a Lógica formal, “construindo uma disciplina extremamente complexa,
capaz  de  examinar  a  produção do  sentido  de  quaisquer  textos,  sejam verbais,  não-verbais  ou
sincréticos” (Mendes, 2011). É importante considerar que o desenvolvimento da Semiótica integrou
progressivamente a linguística da enun

Análise dos Resultados
RESULTADOS Torre de Babel (1998) - Percurso gerativo do sentido Em Torre de Babel, a categoria
semântica mais profunda apresentada para as personagens Leila e Rafaela é “aceitação versus
censura”, que se manifesta de diferentes formas, mas que é capaz de compilar o conteúdo geral da
trama de ambas, sendo a oposição de base que sustenta toda a sua narrativa. O termo aceitação é
determinado como eufórico, enquanto o termo censura, como disfórico. Sendo assim, as operações
de negação e afirmação no texto levam ao percurso que segue: (afirmação) ( negação ) ( afirmação )
Aceitaç
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Conclusão
O presente artigo procurou analisar os significados associados às mulheres sáficas, no contexto de
três narrativas seriadas ficcionais selecionadas para comporem o seu corpus: Torre de Babel, de
1998,  Em  família,  de  2014  e  Um  lugar  ao  sol,  de  2021,  buscando  entender  se  houve  uma
transformação na forma como essas mulheres foram representadas ao longo dos anos. Posto isso,
conclui-se  que  a  narrativa  de  1998  é  muito  marcada  por  uma representação  estereotipada  e
estigmatizada (Goffman,1988), havendo pouco tempo de tela, além de finalizar com uma sanção
negativa. No entanto, existe o aspecto posit
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